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Mistério Pascal 
A Páscoa é a comemoração do mis-

tério mais extraordinário da nossa Fé: 
a Morte e a Ressurreição do Senhor. 

Depois de celebrarmos no luto a 
Paixão e Morte de Jesus, cantamos 
agora as alegrias da Ressurreição. 
Aleluia! 

Cristo está realmente vivo. Exul-
temos. 
A Páscoa é, pois, a festa cristã da 

Alegria. Regosijemo-nos porque o Se-
nhor ressuscitou.' ' u " 

Pela sua Ressurreição Cristo con-
firmou toda a stìa Doutrina e mostrou 
que é verdadeiramente Deus. 

Mas para ressuscitar era necessário 
morrer primeiro. Todavia a morte de 
Cristo é apenas uma passagem para a 
glória. Com efeito, se o Cristo-Homem 
Pôde morrer na Cruz, para nos resgatar 
do pecado, o Cristo-Deus não podia 

Cursos de Cristandade 
O Secretariado Diocesano dos 

C. de Cristandade promoveu uma 
ultreia regional em Apúlia (Salão 
Paroquial). Estavam presentes pes-
soas dos Centros deste arciprestado 
e freguesias limítrofes da Póvoa de 
Varzim. 

Animou a ultreia uma equipa do 
Secretariado acompanhada do Di-
rector Espiritual,, Côn. Melo Pei-
xoto. 

e. P. M. 

Voltamos a `lembrar. o próximo 
Curso de Noivos — C. P. M., que 
terá início no dia 21 do corrente, 
nas instalações da Escola Secun-
dária. 

Os jovens que pensam no casa-
mento até Outubro não deixem de 
0 frequentar. 

ficar sujeito à corrupção do túmulo. 
A sua vida de Homem-Deus vai conti-
nuar-se agora na glória de Deus-Pai 
por toda a eternidade. 

Não nos deixará, porém, órfãos. Fi-
cará verdadeira e realmente connosco 
no mistério augusto da Eucaristia que 
o seu infinito amor inventou e a sua 
omnipotência realiza até ao fim do 
Mundo. 
A morte de Cristo, remindo-nos res-

tituiu-nos ao amor do Pai. A sua Res-
surreição deu-nos a certeza de que tam-
bém os nossos corpos hão-de ressuscitar 
para a vida eterna. Mas para ressusci-
tarmos gloriosos com Cristo temos de 
morrer com Ele para o pecado. 
A vida é uma consequência da 

morte. Sem morte não pode haver vida. 
Isto que é válido na Natureza, é tam-
bém uma necessidade no plano da 
graça. 
A Ressurreição de Cristo é o grande 

mistério da nossa Fé. Se Ele não tivesse 
ressuscitado, toda a sua vida teria sido 
inútil e a nossa fé seria vã. Toda a 
vida da Igreja seria uma mistificação. 
Todos os santos e mártires que deram 
a vida por Cristo não passariam de 
pobres loucos. 

Os próprios apóstolos e discípulos 
seriam os mais miseráveis e perversos 
dos mortais se tivessem inventado um 
mito para se deixarem morrer por ele. 
E como guardariam todos a mesma 
falsidade sem que nenhum traísse o 
embuste? 

Nem se pode dizer que fosse uma 
alucinação colectiva. 

Cristo apareceu-lhes várias vezes e 
em diversos lugares. Falou-lhes, comeu 
com eles, deixou-se tocar e apalpar, 
para que não tivessem a menor dúvida 
de que era Ele que ali estava presente 
e vivo diante deles. 

Aliás os apóstolos e discípulos eram 
os menos inclinados a acreditar na Res-
surreição, para se, deixarem sugestionar. 

Na verdade, nunca ninguém pôde 

(Continua na pág. S) 

Crianças de Apúlia em Bordéus 

Pelas 9 horas do dia 24 de Março 
partiram para Bordéus - França, 25 
alunos da 2.8 fase, de ambos os 
Sexos, da Escola n.° 2 de Igreja — 
Apúlia, a convite da Câmara de 
Bordéus. Acompanharam as crian-
ças quatro professoras, a delegada 
escolar e a esposa do governador 
civil de Braga.. 

Entretanto Jacques Chaban Lel-
mas, deputado e presidente da Câ-
mara de Bordéus, convidou o presi-

dente da Câmara de Esposende, que 
esteve presente nas recepções ofi-
ciais de 27 e 29 de Março, no Con-
sulado-Geral de Portugal e na Câ-
mara de Bordéus, respectivamente. 

Fica assim retribuída a recep-
ção de 31 crianças de Bordéus, em 
Apúlia - Esposende, em Maio do ano 
passado. 

O regresso a Portugal está pre-
visto para 5 de Abril. 

Festas do Senhor de Fão - página 4 
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P áscoa- 1985 
Tempo de reflexão! Semana Santa! 
A cena do Calvário é renovada. 
Uma coroa de espinhos na Sacrossanta 
Cabeça de Jesus, é colocada! 

O Sangue do Cordeiro é derramado 
No plano divino da Redenção, 
E Deus sofre, como um qualquer à cruz pregado 
Para que o homem obtenha a salvação! ... 

E o mundo vai passando indiferente ... 
Oh! Pobre humanidade, oh! pecador! 
Pára e medita; no sacrifício ingente 
Que nos ligou o Cristo Redentor! 

Se contritos, 'soubermos meditar, 
Sentiremos na `nossa alma nova luz. 
Façamos com que o mundo possa mudar 
Abraçando, com amor, a nossa cruz. 

Recebendo de Jesus, Sua Mensagem, 
Daremos novo rumo à nossa vida 
Percorrendo um caminho bem melhor. 
Só assim a Páscoa será passagem 
Da escravidão p'rá terra prometida, 
Um caminhar, ao encontro do Senhor! 

S. S. 

Comunhão Pásc --a .'I 
Mais de 1.500 Jovens respondem à chamada 

Os jovens de todo o arciprestado 
concentraram-se no Sábado de Ramos, 
em Esposende, para celebrarem em 
comum a Páscoa-Jovem. 

Não obstante as más condições do 
tempo que impediu a celebração da 
missa campal prevista para o Parque de 
Nossa Senhora da Saúde, acorreram ao 
Largo Rodrigues Sampaio muitos jovens, 
vindos de todas as freguesias, que fo-
ram recebidos por uma saudação can-
tada. 

Feito o acolhimento a cada grupo 
que chegava, e, na impossibilidade de 
se reunirem na Senhora da Saúde, orga-
nizou-se uma «caminhada» simbólica 
pela rua Conde de Castro, Largo da 
Misericórdia e Rua Direita em direc-
ção à Igreja Matriz, entoando cânticos 
apropriados aos temas do Ano Inter-
nacional da Juventude, que estamos a 
viver. 

Apesar de removidos os bancos, as 
três naves da Matriz foram pequenas 
para acolher os mais de 1.500 jovens 
que acorreram à chamada. Ali ia cele-
brar-se a Santa Missa, a que se dignou 
presidir o Sr. D. Carlos Pinheiro, Bispo 
eleito Auxiliar de Braga — (primeiro 
acto público a que preside nesta Arqui-
diocese, após a sua eleição). 

Ao iniciar-se a Santa Missa o Sr. Ar-
cipreste fez uma calorosa saudação aos 

jovens presentes, incitando-os a fazer a 
opção -por Cristo, e louvando-os pela 
sua presença de fé e autenticidade. Das 
opções dos jovens de hoje dependerá 
o século XXI. 

No momento próprio o Sr. D. Carlos 
Pinheiro dirigiu a palavra a toda a 
assembleia, tendo focado o enquadra-
mento e razão de' ser daquele acto, 
a desdita de um jovem sem fé — de 
quem glosou um poema, acabando por 
fazer um cordial apelo à fidelidade a 
Cristo. Todas estas palavras foram escu-

(Continua na pág. 2) 
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Em Fão - Encontro das Velhas 
Guardas Jocistas 

Os Jocistas de há 20 a 40 anos 
têm realizado encontros anuais de 
confraternização, estudo e oração 
em diversas terras do diocese. 

O ano passado esta jornada teve 
lugar em Barcelos e Fão foi esco-
lhido para organizar o encontro 
deste ano. Será certamente no 2:° 
domingo de Junho e apresentare-
mos o programa no próximo mês. 
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«COM OS JOVENS 
—UM FUTURO MELHOR» 

{ 

Um dia disse A. Panzini: «A di-
vina juventude sempre acreditou, 
e ainda hoje continua a acreditar 
que é uma tarefa fácil remover o 
mundo». ! —" 
O que caracteriza os jovens, é 

isso mesmo: -Esperança. Para nós 
jovens, nada é impossível. Tudo se 
pode transformar. O mundo pode 
ser ainda um paraíso bastando para 
tal que todos os homens dialoguem 
e se unam. 

Hoje o mundo vai-se desumani-
zando. A fome cresce e vai fazendo 
milhões de vítimas. A guerra faz 
mortes. incontáveis. A. poluição _che-
gou a úm nível insuportável. Os 
direitos do homem são cada vez 
mais desrespeitados. A droga vai 
fazendo vítimas sobre vítimas mas... 
O racismo faz com que certos seres 
humanos sejam cidadãos de 2.8 clas-
se. O desemprego e as fracas con-
dições de vida avassalam a huma-
nidade. Que futuro têm para nós? 
Que futuro tem uma criança que 
hoje nasça? Que será e como será 
o ano 2000? 

Muitos jovens já nem lutam. 
Baixaram os braços e demitiram-se 
de viver. Outros vão a pouco ani-
quilando-se. Vão árredando-se da 
vida e auto, marginalizando-se ... 
Hoje, sendo jovem, sinto-me angus-

5 

' tiado por saber da triste realidade 
do meu país: — metade , da popula-
ção' juvenil ingere , habitualmente 
bebidas alcoólicas em excesso;-2/3 
dos presos tem entre 16 e 25 anos: 
—200.000 jovens procuram o 1:° 
emprego: — 7.000 crianças e adoles-
centes estão em instalações priva-
das de solidariedade social. Esta é 
a realidade para o nosso Ano Inter-
nacional da Juventude. ' Que futuro 
tenho eu? Não acredito em pessoas 
ditas bem intencionadas que pas-
sem por cima destes "números. O ho-
mem chegou à última encruzilhada; 
ou. se renova ou se morre. O mundo 
precisa mesmo de ser renovado. É 
preciso que todos os homens come-
cem um futuro melhor. Mas é pre-
ciso igualmente que os jovens não 
fiquem do --lado de fora do seu fu-
turo. Um dia um grande homem 
(R. Follereau) alertou o mundo: 
«Jovens; o amanhã terá a vossa fi-
sionomia. O mundo vai-se desuma-
nizando: sede homens!» os jovens 
são o futuro de qualquer sociedade. 
Não peço que nos privilegiem. Peço 
só que deixem construir os jovens 
o seu mundo. 

Vamos gritar: «,COM OS JO-
VENS — UM MUNDO MELHOR». 

Domingos Borges da Silva 

Para onde vamos? . 
Na sua digressão pela Europa esteve 

há pouco em Portugal Tancredo Neves, 
Presidente eleito do Brasil. Recebida 
solenemente na Assembleia da Repú-
blica proferiu então estas palavras: 
«Hoje não hesiste no Brasil um só bra-
sileiro que, ao despertar pela manhã, 
não tenha dois pensamentos: um para 
Deus e outro para Portugal». Falando 
assim, Tancredo Neves, católico con-
victo, fez um acto de 'fé- em Deus e 
outro de agradecimento a Portugal que 
levou àquela Nação irmã o tesouro da 
fé, e da civilização cristã. Não teve 
quaisquer respeitos humanos. 

Adivinhamos a impressão que tal 
atitude'deve ter causado no espírito da-
queles deputados  que não admitiram o 
nome de Deus na Constituição e que 
esboçaram 'um sorriso de mofa quando 
úm colega'se atreveu a pronunciar ali 
a palavra Jesus Cristo. Deputados que 
alheios aos reais problemas do País se 
entreteem a deitar cá para fora leis que 
não respeitam os elementares princí 
pios éticos e do bom senso. Lembramos, 
entre outras, a legalização do divórcio, 
do concubinato, do aborto, da educa-
ção sexual nas escolas, da contracepção 
que inclui inseminação artificial, bancos 
de esperma, mães por aluguer. São as 
conquistas de Abril. 

De âmbito regional ' 
Alguns encontros regionais de 

movimentos de apostolado ou gru-
pos de piedade tiveram lugar no 
último mês. X 

LIAM — Esta associação de ca-
rácter missionário reuniu em Espo-
sende sob a orientação do assistente 
espiritual, Rev., P.e Pinto de Car-
valho. 

GRUPOS BÍBLICOS — Os gru-
pos de animação e estudo da Bíblia 
deste arciprestado, e de Vila Verde, 
Barcelos, Vila do Conde e Póvoa de 
Varzim reuniram no Salão Paro-
quial de Apúlia com a participação 
de cerca de 150 pessoas, sob a orien-
tação da equipa animadora dos Pa-
dres Capuchinhos do Ameal. 

A lei mais recente facilita a con-
sulta aos centros de planeamento fami-
liar, espalhados a esmo, e o forneci-
mento gratuito de contraceptivos a to-
dos quantos estejam em idade fértil. 
Esta começa pelos 12 anos. Portanto 
são particularmente aliciados os adoles-
centes e jovens que para o efeito não 
têm de dar contas a ninguém. É com 
anomalias deste jaez que se pretende 
assinalar o Ano Internacinoal da Juven-
tude. Em vez de trabalho, ensaiam-nos 
nos caminhos fáceis dá imoralidade e da 
prostituição. E que mais virá? 

x x x 1 

Há dias o Sr. Presidente-Tancredo 
Neves era submetido a quatro operações 
consecutivas. Os médicos contaram - que' 
antes de ser anestesiado, Tancredo, com 
calma, disse a todos os membros da 
equipa médica: «rezem por mim». 

Logo certos agentes de notícias, 
entre nós, disseram que a última frase de 
Tancredo aos médicos, «pronunciada num 
tom de brincadeira, foi: rezem por mim». 

Vejam como se deturpam as notícias! 
Olhe que não foi a brincar, Sr. jor-

nalista, foi a sério, que Tancredo pediu 
as orações de todos. Num momento 
tão difícil e crítico da sua vida, Tan-
credo Neves não ia brincar. 

Não tenhamos alergia religiosa! Não 
andemos a semear ventos de descrença, 
nem a brincar com o futuro das novas 
gerações! 

Quando será que os verdadeiros por-
tugueses, fiéis à nossa identidade na-
cional, se erguem em coro de repúdio 
contra leis tão injustas, pois a última 
que referimos até rouba aos pais o di-
reito de escolherem a educação dos seus 
filhos? Até quando dormirão os pais 
e educadores conscientes, enquanto le-
gisladores da destruição vão subver-
tendo os alicerces da família, da mora-
lidade pública e dos direitos do homem? 

Que os pais e educadores responsá-
veis pensem nas consequências das leis 
acima referidas, que os Bispos portu-
gueses consideram inaceitáveis em três 
níveis: científico, moral e religioso. 

Será que os verdadeiros portugueses 
já dormem o sono da agonia?! ... 

REL_1C'IÃO  

Deus criou o homem --
á sua imagem 

Ao fazer a caminhada que nos con-
duz à verdade reveladora de que a obra 
da criação canta a glória de Deus, va-
mos encontrar-nos com o mesmo Deus 
no mais íntimo do' próprio homem. 

I 

Na Constituição do Vaticano II so-
bre a Igreja no Mundo Contemporâneo 
(G. S. 16) lê-se que «o homem tem 
no coração uma lei escrita pelo próprio 
Deus; a`s sua dignidade está , em obede-
cer-lhe,'e por ela é, que será julgado». 
Trata-se do problema da consciência e 
da liberdade, e da própria presença de 
Deus no coração de cada homem. 
É grande a dignidade do homem, 

grande a sua responsabilidade! 
É ainda o Concílio que nos conduz 

nesta reflexão: — «No fundo da própria 
consciência, o homem descobre uma 
lei que não se impõe a si mesmo, mas 
à qual deve obedecer; essa voz que 
sempre o está a chamar ao amor do 
bem e fuga do mal, soa no momento 
oportuno, na intimidade do seu coração: 
faz isto, evita aquilo». O homem é 
livre e responsável. Nisso está a sua 
dignidade e o seu risco. 

II r 
O homem foi feito à imagem e se-

melhança de Deus. 

A afirmação da Sagrada Escritura 
encontra eco em diversas facetas da 
vida humana. Em todo o seu ser o ho-
mem reflecte o Deus que o criou, mas 
é sobretudo nas suas qualidades espe-
cialmente humanas, pela sua alma espi-
ritual que o homem é imagem de Deus. 
Ele se reconhece superior às coisas ma-
teriais. 

Semelhante a Deus ainda na capaci-
dade que possui como pessoa; na inte-
ligência pela qual é capaz de transfor-
mar maravilhosamente o mundo que 
Deus lhe confiou; semelhante pela 
consciência que o faz preocupar-se com 
o que U verdadeiramente bom e mau, 
pela liberdade que lhe dá a capacidade 
de escolher o bem e evitar o mal: «se 

1 

,y 

l 1 
quiseres podes observar os mandamen-
tos». ' 

Imagem de Deus pelos dons natu-
rais, é-o ainda mais pela graça divina 
que Cristo veio ganhar para todos nós. 
Na pessoa de Jesus Cristo o homem 
participa na riqueza divina, se torna 
filho por adopção, partilha da vida de 
Deus, participando na filiação de Cristo. 
O Filho de Deus ~assumindo à nã-

tureza humana, revela o homem a si 
mesmo e lhe descobre a sua sublime 
vocação. 
Em Jesus se encontra a humanidade 

no estado mais perfeito:- Enquanto ho-
mem é modelo de toda a vida humana, 
pelo dom do seu espírito chama os ho-
mens à vida divina e ajuda o homem 
a compreender ,a grandeza da vocação 
humana. 

Feito à imagem e semelhança de 
Deus. 

L Vilar 
1 

Encontro de ex-alunos 
dos Seminários de Braga , 

os que frequentaram os Semi-
nários da Arquidiocese de Braga 
(Seminário Menor e Seminário Con-
ciliar) têm um encontro no ' Semi-
nário Menor a partir das 10 horas 
do dia 25 de Abril. 

Esta reunião insere-se no pro-
grama comemorativo dos 60 anos 
do Seminário Menor e dos 50 anos 
do Seminário Conciliar. 
Ó programa inclui- Eucaristia, 

almoço e tarde de convívio. 
Todos os interessados em parti-

cipar devem fazer a sua inscrição 
até 20 de Abril para: 

José Bernardino da Silva Oli-
veira — Rua Conselheiro Bento Mi-
guel, 72 - 3.° Esquerdo — 4700 . Bra-
ga. Telefone 71611. 

Ou para: 
P.e Jorge Ortiga — Basílica dos 

Congregados — 4700 Braga.. Telefo-
nes 22482 ( Secretaria) ou 26319 
(residência). 

Comunhão Pascal 
-(Continuação da pág. 1) 

tadas pelos jovens com religioso silêncio 
e devoção edificante. 

É de registar com muito louvor a 
participação das 15 freguesias, quer na 
oração dos fiéis, quer no cortejo ofer-
torial. Era bem visível a preparação que 
vinha sendo feita em todas as paró-
quias. ,-

A dirigir os cânticos estava o Dr. 
Albino Noiva, a que a assembleia jovem 
correspondia com alma e vozes har-
moniosas. Ao orgão esteve António 
Neiva. 
A Câmara Municipal prestou cola-

boração para o transporte gratuito e 
montagem do palco, que afinal não pode 
ser usado pelas razões apontadas. 

Várias freguesias apresentaram su-
gestões interessantes, tais como conví-
vios, tardes recreativas ou de estudo, 
peregrinação concelhia dos jovens a Fá-
tima, . etc., cuja execução será estudada 
de modo a harmonizar-se com outras 
actividades previstas. 

Desta forma, ' Esposende' esteve em 
sintonia com o «Papa . da Juventudo» 
que, nesse - mesmo dia e' no domingo 

seguinte, reuniu à sua volta 300 mil 
jovens de 70 países, estando presentes 
1.200 jovens portugueses, entra os quais 
alguns representantes do nosso arcipres-
tado. -

Em conclusão: Esta comunhão pas-
cal dos jovens ficará a perpectuar o 
A. I. J., serviu para testar maravilho-
samente a juventude de Esposende, de-
senvolveu laços de unidade entre todos, 
despertando satisfação e coragem para 
novas iniciativas. 

Vale a pena investir na Juventude. 

Obrigado, Jovens! 

ExposiÇões 

De 9 a 17 de Março esteve pa-
tente na sala de exposições , da Bi-
blioteca Municipal uma ` Exposição 
de Pintura e , Escultura «Relem-
brando António Carlos Esteves». 
K , De 30 de Março. a 7 de Abril, na 
mesma"sala- de exposições 'esteve 
aberta ao público uma exposição 
«A Ecologia em Acção»? 1 - 
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Movimento Religioso 

em Março 

Baptismos 
. r 

2 -= Liliana Ferreira Guimarães, 
filha de João Augusto da Silva Gui-
marães e de Maria Isabel Ferreira 
de Almeida, residentes na. R. Conde 
de Castro. 

10 — Tânia Sofia Lima da Mota, 
filha de Itilo Leonel Araújo da Mota 
e de Maria do Céu Laranjeira de 
Barros Lima, residentes na Sózeride.. 

—Ana Raquel do Rosário' Mar-
tins, filha de António do Vale Mar-
tins e de Maria Filomena da Silva 
do Rosário. Residentes no Largo 
Dr, Fonseca Lima, 13. 

30— João Pedro da Costa La-
ranjeira, . filho de José Carlos Bra-
ga Laranjeira e de Ana Maria Alves 
da Costa, residentes na Avenida Va-
lentim Ribeiro. 

Casamento 

23 — José Manuel + Moura da 
Costa e Silva, de Beiriz — Póvoa 
de Varzim, filho de José da Costa 
e Silva e de Maria do Céu de Moura, 
com Maria da Saúde da Cruz Souto 
filha de Eduardo Lopes Gonçalves 
Souto e de Maria de Lurdes da Cruz 
souto. 

Felicidades. 
1 

óbitos 

6— Maria  Luísa " Lima de Vas-
concelos, de 71 anos de idade, pro-
fessora, casada com Joaquim André 
Loureiro e Vasconcelos, natural des-
ta vila e residente no Porto. 

21— Amélia Eiras, de 83 anos 
de idade, solteira, natural de Beli-
nho e residente na Rua António 
Pascoal, 7. 

—Maria de Barros Loureiro, de 
87 anos de idade, solteira, natural 
de Esposende, onde residia na Rua 
do Nogueira. 

22 — Francisco Perfeito Casado, 
de 86 anos de idade, solteiro, natu-
ral desta vila de ' Esposende, onde 
residia na Rua de N. Senhora da 
Saúde. 

26— Joana Terra de Sousa, de 
58 anos de idade, casada com Ma-
nuel Alves Felgueiras, natural desta 
vila, onde residia no Largo Tomás 
de Miranda, 22. 

— No dia 4 de Março, faleceu 
em Dafundo-Lisboa Luís Viana de 
Sousa Ribeiro, funcionário aposen-
tado, de 78 anos de idade, viúvo, 
filho de António Sousa Ribeiro e 
de Amélia Ribeiro Viana. 

Apresentamos sentidas condolên-
cias a todos os familiares. 

Terceiros Franciscanos 

Cerca de 200 irmãos terceiros 
franciscanos viveram um dia de 
convívio, formação, estudo e pie-
dade no Salão Paroquial de Ma-
rinhas. 

Orientou as actividades reli-
giosas o Rev. P.e Albino, de Bar-
celos. 

Centro Paroquial 7 

Continuamos a solicitar a ajuda, 
de todos os esposendenses e outras 
pessoas amigas. Logo que se resolva 
o , problema das casas 'velhas a obra 
conhecerá um arranque decisivo— 
facto que muitos aguardam com 
ansiedade. 

Salientamos mais as ofertas se-
guintes: ' 

10.000$00 — D. Maria da : Glória 
Miranda. 

6.000$00 — Orlando S. Azeredo. 
5.000$00—Abilio Curvão (2.a of.) 

João Maria M. da Silva, Manuel Vi-
cente Gonçalves e José M.., Capitão 
Miranda (Marinhas). , c 

r: ryY 

Duas Distinções 

—0 Sr. Eng ° João, Maria de 
Oliveira Martins é agora o novo 
Presidente da Ordem dos Engenhei-
ros, visto a Lista a que presidia ter 
sido vencedora nas últimas eleições 
daquela ordem. 
- — Também o jovem médico Dr. 

Francisco Miguel de Melo prestou 
provas para Assistente de Clínica 
Geral, obtendo a honrosa classifica-
ção, de 17 valores. Ó 

Felicitamos os dois Esposenden-
ses pelos brilhantes êxitos alcança-
dos, desejando-lhes as maiores feli-
cidades. 

Notícias Várias 

— No dia um de Dezembro de 
1984, no Santuário de Fátima, con-
traiu matrimónio o jovem Fran-
cisco Manuel Guimarães de Oliveira 
Rodrigues de Areia,} filho de Coro-
nel António Ferreira - Rodrigues de 
Areia e de D. Maria da Conceição 
Prata Dias Guimarães-de Oliveira, 
com Izilda Maria Freitas Soares . de 
Almeida Pires,' professora do ensino 
secundário. O Francisco Manuel 
tem o curso de fisioterapia. , 

Felicidade ao jovem casal e fa-
miliares. 

— No dia 22 de Março teve lugar 
a Comunhão Pascal das Escolas Pri-
márias, devidamente preparada pe-
las Snas Professoras, a quem apre-
sentamos os mais justos parabéns. 

— As velhas árvores do Largo 
Dr. Fonseca Lima foram substituí-
das por outras. 

Também na parte Sul da Ave-' 
vida Marginal foi feita- uma se- 
gunda tentativa de arborização, 
desta vez pinheiros em vez de tílias. 
Oxalá que tenham ., melhor ' sorte 
que as anteriores. , 

—Conforme tínhamos noticiado 
rèalizou-se a . festa dos Bombeiros, 
no dia 24 de Março. Teve o progra-
ma habitual, apenas coma parti-
cipação de elementos de Esposende, 
porque se prepara a grande festa 
da inauguração do Novo Quartel. 

Os nossos benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 

160$00 — D. Amélia Losa. 
150$00 — Maria Teresa Araújo. 
100$00 — João Patrão, Manuel Vi-

cente, Armindo Gomes, Amélia Zão, 
Teresa Amâncio, D. "América - Lou-
reiro, D. Maria José Santamarinha, 
Manuel Laranjeira, Maria José Pa-
quete, Nelson Torres, Augusto Vila-
rinho, Eduardo Reis, Augusto Gui-

marães, Maria A. Ribeiro, Américo 
Magalhães e Filomena Valentim. 

80$00 — D. Glória Miranda, Or-
lando Araújo e Orlando Silva. 

60$00 — Manuel Miranda. 
50$00 — Ramiro Viana, José • Mi-

randa, Celeste Zão, Abílio Menina, 
Assunção Sá, Mário Casais, Maria 
Moreira, D. Amélia L. Losa, D. Dulce 
Ferreira, Manuel Costa, Manuel 
Barreira, Dolores Carvalho, José Ar-
ménio, Manuel C. Lima, Ana Novo, 
Antonieta Correia, D. Samarina Pe-
reira, Ciloca, Margarida Ilá, D. Eli-
sabete Lamela, Abel Cardoso, D. Ma-
ria Sá, Brasilina, José Ferreira, 
D. Aurora Sá, D. Arminda Teixeira, 

D. Rosa Barbosa, D. Saúde- do-Ro-
sário, António Portela, José Portela, 
Fernanda Soares,-Lurdes Rites, An-
tónio • Loureiro, João Guerra e Del-
fim Sã. 

Sem tempo determihado ofere-
ceram: 

1.000$00 — Manuel Felgueiras. 

500$00 — Dr. Agostinho Teixeira, 
Francisco Areias, D. Amélia Santa-
marinha e João Baptista da Silva' 
Junior. 

400$00 — Francisco Eiras. 
350$00 — Fátima Sousa. 

300$00 — D. Lurdes Terra, Ade-
lino S. Silva (Rio Tinto) e Manuel 
A. G. Monteiro. • 

250$00—D. Clarice Simões. 
200$00 — Mário F: Morgado, Jo-

sé Guerra Laranjeira e Arlindo Do= 
mingues. 

VILA 
Baptismo 

No dia 10, foi solenemente bapti-
zado Luís Filipe Ramos de Boaven-
tura, filho de António da Silva For-
tunato e de Cândida da Silva Ra-
mos, residentes no lugar de Casais. 

Casamento 

No dia 30, unzYam os seus des-
tinos pelos laços do Matrimónio, 
Paulino Martins Marques, filho de 
Aires José Marques e de Beatriz 
Dias •Martins, e Maria Augusta Pi-
res Barbosa, filha de Manuel Torres 
Barbosa e de Maria Arminda do 
Bento Pires. Ele é nataural da vizi-
nha freguesia de Curvos e ela natu-
ral de Vila Chã. 

Ao rnovo lar cristão desejamos as 
maiores venturas e felicidades! 

óbitos 

Deixaram o nosso convívio, par-
tindo para a Casa do Pai: 

No dia 23 de Março, Manuel Al-
ves Sampaio, filho de José Alves 
Sampaio e de Maria Antónia. Nasceu 
no dia 19 de Fevereiro de 1914 e 
residia no lugar do ` Sobreiro. 

; !Nó diã X27, Màrià Gonçalves Si-
naré, filha de António Alves da Silva 
Couto e de Jose fa Gonçalves Sinaré. 
Nasceu no dia 15 de Abril de 1900 e 
residia no lugar do Outeiro. 

Que o Senhor lhes conceda o des-
canso eterno! 

Agradecimento 

As famílias de Manuel Alues Sam, 
paio e de Maria Gonçalves Sinaré 
agradecem reconhecidamente a to-
das as pessoas que acompanharam 
os saudosos extintos à sua última 
morada e ainda a todas as pessoas 
que ` por qualquer outro modo lhes 
manifestaram o seu pesar, nesta 
hora de luto e de profunda amar-
gura. 

Escola Primária em Festa 

- • A Comunhão Pascal das crianças 
da Escola Primária e da Telescola 
foi uma verdadeira Festa. Realizou-
-se na tarde do dia 22 de Março. 
A iniciativa ficou a dever-se ao 

001vi 

(HA 
Corpo Docente a quem endereçamos 
os nossos parabéns. É que saber ir. 
ao encontro do espírito cristão do 
nosso povo é sempre motivo de elo-
gio para todos os que têm. por mis-
são plasmar e sensibilizar, a alma 
das nossas crianças. E as Professo-
ras da nossa Escola Primária têm-no 
conseguido de forma brilhante! Bem 
hajam! 

Queremos tornar extensivos os 
nossos parabéns a todas as crian-
ças que participaram na Comunhão 
Pascal. Parabéns sobretudo p& o 
terem feito com tão elevado espírito 
de disciplina e de sentido cristão! 

Oxalá que pela vida fora nunca 
se esqueçam destas magníficas li-
ções recebidas na Escola e que sai-
bam ser sempre fiéis aos seus deve-
res de cristãos! 

J 

Confissões Quaresmais 

Foram este ano na tarde do dia 
24 de Março, domingo. Felizmente 
muita gente se confessou e comun-
gou na Missa Vespertina desse dia. 

Bom será que ninguém se es-
queça dos seus deveres de católico! 

Melhoramentos { 

Começaram as obras da Estrada 
da Feiteira ao Descampado. É mais 
um benefício para a freguesia que 
ficará cada vez mais bem servida 
em vias de comunicação. Outras 
obras do género estão previstas, gra-
ças à boa vontade e poder de inicia-
tiva do Presidente da Junta de Fre-
guesia que não se cansa de traba-
lhar pelo progresso da nossa terra. 
Bom seria que toda a gente, nomea-
damente os proprietários de terre-
nos onde passam as estradas facili-
tassem o corte dessas estradas. Que 
todos se lembrem de que terreno 
onde chegue uma estrada é terreno 
que fica altamente valorizado! ... 
Por vezes os palmos de terreno que 
se perdem, ficam largamente com-
pensados pelo benefício de uma. es-
trada! 

Também as obras da Capela de 
Repouso do cemitério vão continuan-
do. Esperamos que em breve estejam 
concluídas a bem da freguesia! 

Os nossos agradecimentos à Junta 
de Freguesia e à Câmara Municipal, 
dum modo muito especial aos seus 
dinâmicos • Presidentes! 
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Festas do Senhor Bom Jesus 

Das festas populares, que terão 
lugar de 12 a 14 de Abril já.demos 
um esboço do programa no mês an-r 
terior. 

A- hora - em que escrevemos não-
sabemos ainda o programa defini-' 
tivo, senão que haverá festival de 
canoagem (dia 14), arraial popular, 
marchas e música. É o Senhor de 
Fão. 

De salientar o reaparecimento 
das marchas que proporcionarão 
uma participação dedicada de mui-
ta gente jovem e menos jovem e 
que pode ser motivo de um salutar 
encontro das pessoas de cada lugar 
até ao dia em que todas participam 
no desfile num sadio partilhar de 
alegria que -contagia todos os fan-
gueiros. r 
É de tradição incluir nesta altura 

a procissão do Senhor aos enfer-
mos (dia. 1,5) e abrir, a igreja do 
Senhor Bom Jesus, ricamente orna-
mentada, à visita dos inúmeros fo-
rasteiros e devotos. Este é um as-
pecto a salzentar, a devoção das 
gentes da região ao Senhor Bom. 
Jesus, devoção que também é mar-
cada pela confecção de artístico ta-
pete de flores, graças à generosa, 
dedicação dos Irmãos Matias. 
A procissão do Senhor aos enfer-

mos que se faz todos os anos na 
segunda feira, integra muitas pes-
soas e aí também não há-de faltar 
nunca a generosa colaboração > de 
todos..aqueles a,quem é pedida uma 
ajuda. A festa é nossa e é do Senhor. 
E o Senhor tudo merece. 

■ 

Mais adiante, a concluir em 5 
de Maio., realiza-se a festã estrita-
mente religiosa. Tem novena pre-
paratória a partir ' de„ .26 de Abril. 
Que interessante que a juventude 
cheia de iniciativa e graça que du-
rante dois meses se reune nos diver-
sos lugares quase todos os dias a 
ensaiar as marchas, venha também 
reunir-se durante nove dias no tem-
plo do Senhor Bom Jesus a manifes-
tar a sua fé e dedicação à Igreja. 
É uma sugestão para os jovens 

de Fão este ano da Juventude. Será 

um momento muito útil de enrique-
cimento espiritual. A hora é dos 
jovens. ' 

Assémbleia Geral da ' Misericórdia 

No último dia de - Marrço . teve 
lugar a Assembleia Geral Ordinária 
para apreciação e votação .do Rela-
tório e Contas de 1984 que foram 
aprovadas. r. ' t ?' 

'Ná ocasião a Assembléia tomou 
conhecimento de que a; partir de 
agora vai haver médico para aten-
dimento permanente no Hospital e 
que a projectada obra do Infantá-
rio irá por diante apenas a -expen-
sas da Santa Casa com a compar-
ticipação do Centro L Regional de 
Segurança Social. . 

Deste assunto teremos ocasião 
de nos ocuparmos em , próximos 
meses. 

Baptismos 

—João Paulo, filho de Belmiro 
Gonçalves Martins e de Maria Ade-
laide Pontes Miranáà, residentes na 
Rua Serpa Pinto. . 
— Cassandra Sofia, filha de Her-

culano Silva dos Santos Pereira e 
de Virgínia da Conceição Pires Bi-
cheiro, - residentes na Avenida Vis-
conde São ; Januário. 

.—Joana. Margarida, filha . de 
Dr. Albino Hipólito, Reis Pedrosa 
Campos e de Dr.a Maria dá Concei-
ção Ferreira de Almeida Campos, 
residentes na Foz do ` Dour'o; Porto. 

óbito 

— Zacarias Francisco Eusébio, de 
72 anos de idade, casado com Valen-
tina Gonçalves Carreira, hóspede 
no Lar da Terceira Idade. 

MAR. .,S 
Movimento Religioso 
em Março 

Baptismo 

Ba -- "ii-tolomeu 

Dia 10— João Filipe ' Marques 
Barbosa, filho de Manuel Martins 
Barbosa e de Rosa Maria Marques 
Bedulho, do lugar de Cima. 

Sagrado Lausperene 

No dia 14, realizou-se nesta fre-
guesia o Sagrado Lausperene. Como 
sempre, foi mais um dia de mani-
festação da fé do nosso povo, que 
não se poupou , ao sacrifício de lon-
gas horas nocturnas em adoração. 

P.e Alfredo Saleiro Cardoso 

O nosso conterrâneo P.e Alfredo 
Saleiro Cardoso foi nomeado pelo 
Sr. Arcebispo pároco' da freguesia 
ele Armil,• do concelho de Fafe, em 
acumulação com • a de Antime, do 

mesmo concelho, a cujos destinos já 
presidia desde Setembro de 1984. A 
posse fói-lhe conferida no dia 31 de 
Março, Domingo de Ramos.: c. 

Ao P.e Alfredo os nossos para-
béns e votos dum feliz apostolado. 

Obras na Igreja, paroquial 

Prosseguem em bom ritmo as 
obras de pintura do tecto da igreja 
paroquial. Depois da capela-mor já 
pronta, de agrado e de harmonia 
com os anseios da população, as ofer-
tas têm sido generosas em extremo. 
E tudo isto porque se reconhece que 
a obra era necessária para colmatar 
a deficiência que se notava. 

Esperamos que os emigrantes, 
ao gozarem o seu merecido período 
de férias possam admirar este me-
lhoramento, reconhecendo o grande 
sacrifício que todo o povo'desta fre-
guesia vem fazendo e que desde já 
prestem a sua contribuição na me-
dida das suas possibilidades e gene-
rosidade. 

Noticias e Informações 

CEMITÉRIO — Estão,, em  pleno 
funcionamento as obras de aterro, 
de_alargamento -e.infra estruturas 
do Cemitério. 

s1 , 

_ SANITAS NA BARCA DO LAGO 
— Decorreram em bom ritmo as 
obras .de instalação, na Barca do 
Lago, de quartos de banho públicos. 

,t,,,1 > 
MEIA MARATONA—Reinou ale-

gria e admiração nesta freguesia a 
escolha do Lugar da Aldeia para os 
atletas da Meia Maratona fazerem 
ponto de {limite. Gemeses nunca 
tinha visto tal acontecimento( 

COMUNHAO - PASCAL — Como 
já vem sendo tradição, as crianças 
tiveram o seu dia de confissões, 
comunhão pascal e um pequeno 
lanche. • - 

- ADRO DA IGREJA —Uma vez 
realizadas as • obras do Cemitério 
bom seria que se realizassem obras 
no adro da Igreja, bem como uma 
iluminação pública mais condigna. 

S 1 • .. 1 

ESTRADA PALMEIRA - BARCA 
DO LAGO — Embora as valetas es-
tejam desobstruídas a verdade é que 
os buracos continuam a pôr em 
perigos todos os transeuntes. 

HISTÓRIA — No dia 28 de Maio 
de 693 (seiscentos e noventa e três) 
foi concedida licença por D. Manuel 
Carrilho de Matos, Bispo resignatá-
rio da Sé de Lamego e Arcebispo de 
Braga, para na forma do Ritual 
Romano se benzer o Sacrário na 
freguesia de S. Miguel de Gemeses. 

a 

Baptismos 

No dia 10 de Março, receberam 
o sacramento do baptismo: 

—Paulo José do Vale Mendes, 
filho de José Pereira Alves e de 
Carolina da Silva do Vale Alves. 

—Sandra Manuel Correia do 
Monte, filha de Abel Miranda do 
Monte e de Belmira Fernandes Cor-
reia. 
— Carlos Miguel Afonso Portela, 

filho de Adelino Martins Portela e 
de Maria do Rosário Afonso Santa 
Marinha. . . . 

1 

Baptismos 

Em Março: 

Dia 3 — Ana Patrícia da Cruz 
Marques, filha de Manuel da Silva 
Marques e,de Maria Alice Filipe da 
Cruz. 

Dia 8 — Daniela Alexandra Costa 
Rosendo, filha de António Miranda 
Rosendo e de Maria de Lurdes Sousa 
da Costa, 

Dia 24 , Paulo Ricardo da Silva, 
filho de João Torres da Silva e de 
Maria Arminda da, Costa Ribeiro. 

Dia 31— Bruno, Manuel Gomes 
Miranda, filho de Manuel Fernando 
Matos Miranda e de Maria do Céu 
Gomes Miranda. 

Casamentos 

No ' dia 30 de' Março, na nossa 
Igreja Paroquial, uniram para sem-
pre as suas vidas pela recepção do 
Sacramentddo Matrimónio, mais os 
seguintes jovens ' casais, aos quais 
desejamos as maiores venturas: 

Manuel Fernandes da Silva, filho 
de` António Freitas da Silva e de 
Maria Rosa Fernandes da Costa, com 
Maria dó Céu dá`Silva Gomes, filha 
de João Nogueira Gomes e de Maria 
Arminda Cachada da Silva. 

Joaquim Maria Matos de Boa-
ventura, filho de Adão Martins de 
Boaventura e de Ana de Lima Matos, 
com Maria Elvira Matos da Costa, 
filha de Firmino Matos, da Costa e 
de Maria Emília Branca de Matos. 

f,; . 

óbito 
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No dia 25 de Março, faleceu, no 
lugar de Samº, Valdemiro de Oli-
veira, de 65 anos de idade. Paz à 
sua alma. 

Centro Paroquial 

Imaculado Coração de Maria 

Acompanhando o andamento da 
obra, continuam a chegar generosas 

(:OVA 
ofertas para o nosso Centro Paro-
quial. 

Desde a última publicação rece-
bemos mais as seguintes, que muito 
agradecemos: 

Do lugar de Mereces (Cortejo e 
Bar) , 194.745$00; do lugar de Vila 
Cova de Cima (Cortejo e FBár), 
175.000$00; Manuel Joaquim Miran-
da Gomes (Creixomil), 10.000$00; 
P.e Paulino Manuel do Vale Novais, 
15.000$00; Peditório das Guias de 
Portugal, 5.759$50; Adelino da Costa 
Vale, 1.100$00; da peça de Teatro 
«A Vida de S.to António», 70.000$00; 
do Grupo de Teatro de Fragoso, 
11.550$00; diversos, 600$00. . 

' Total da recepta 9.877.716$40 
Total da despesa 9.634.808$70 
Saldo positivo 242.907$70 

Notícias Várias 

—Como o ano passado, teremos 
também este ano a auxiliar-nos na 
Visita Pascal, o ilustre filho desta 
freguesia — o Sr. Dr. João José Mi-
randa Vila Chã. 

{ — Após as confissões quaresmais, 
tivemos o Sagrado Lausperene ` nos 
dias 23 e 24 de Março. A coincidên-
cia com o domingo tornou possível 
a um maior número de pessoas pres-
tar adoração a Jesus Sacramentado. 

— Em 31 de Dezembro findo o 
ficheiro paroquial da nossa fregue-
sia registava 2.360 habitantes em 
620 fogos. 

— Nos dias 20 e 21 de Abril par-
ticiparão em Fátima, na respectiva 
Peregrinação Nacional, vários Asso-
ciados dos Cruzados de Fátima. I 

—No dia 19 de Março fizeram a 
Comunhão Pascal os alunos das Es-
colas Primárias da nossa freguesia, 
acompanhados dos senhores profes-
sores. Com a Comunhão Pascal ce-
lebraram também o dia do pai. Pa-
rabéns a todos. 

—0 peditório para a Cáritas, 
este ano, rendeu na nossa freguesia, 
18.300$00. 
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Marlinhas 
Assembleia de Freguesia 

rA Assembleia de Freguesia reuniu 
em sessão ordinária no passado dia 30 
de Março. 

No período de antes da ordem do 
dia, foram abordados vários assuntos, 
entre os quais foi votada por unanimi-
dade uma recomendação à Junta de 
Freguesia para acompanhar as obras 
de restauro que a Direcção do Futebol 
pretende levar por diante na casa des-
tinada à sua Sede. 

Também foi votada por unanimi-
dade uma «moção» a enviar à Câmara 
Municipal de Esposende, Governo Civil 
de Braga, Comando da Guarda Fiscal, 
Delegação Marítima e Direcção Geral 
de Portos, manifestando o seu desacordo 
quanto à vedação ilegal feita pelo Sr. 
Adelino de Jesus Rodrigues Pinheiro, 
em terrenos baldios no local da Rebo-
leira, em Rio de Moinhos, desta fre-
guesia e «exige» para que as referidas 
entidades procedam à demolição da 
mesma por todos os meios legais. Tam-
bém manifesta o seu total apoio às me-
didas já tomadas pela Câmara Muni-
cipal. 

No período.da ordem do dia o Sr. 
Presidente da ' Junta anunciou a ' pavi-
mentação de vários caminhos salientádo 
os de maior importância; a) l.ª fase 
da entrada a norte de Cepães; b) substi-
tuição da calçada da estrada que vai 
da Igreja à Abelheira; c) e pavimentação 
do . caminho que vai da Cruz do campo 
da ponte em Rio de Moinhos. 

Não assisti à Assembleia mas as 
informações procedem de fonte fide-
digna. Oxalá que todos os assuntos 
versados sejam concretizados. 

legião de Maria — ( Acies) 

A grande festa anual da Legião de 
Maria é a chamada festa da Acies. Esta 
deve ter a sua efectivação ou no dia 25 
de Março (dia da Anunciação) ou muito 
proximamente desta data. 

Este ano, porque o domingo mais 
próximo era o dia 24, fez-se mesmo 
nesse dia. 

Estiveram presentes membros da 
Legião de Maria de Apúlia, Gandra e 
Marinhas e o encontro realizou-se na 
igreja Matriz da nossa paróquia. 
O Director espiritual da Cúria de 

EsPosende, pois é desta cúria que se 
trata, depois de ter saudado todos os 
membros presentes, falou do Bimilená-
rio de N. Senhora, e como devia ser 
celebrado e vivido por todos, mas dum 
modo particular pelos membros da Le-
gião de Maria. 

Após o acto litúrgico, seguiu-se um 
breve convívio com os doentes no Salão 

do Centro Paroquial, uma vez que era 
o dia do Doente. 

Uma bela tarde para recordar com' 
saudade! 

Bodas de Ouro e Prata 

Os nossos conterrâneos: Abílio da 
Costa Inês e Maria Henrique Vieira, 
de Goios, e Abel de Jesus da Costa Car-
valho e Rosa de Abreu Ribeiro, de Rio 
de Moinhos vão comemorar os seus 
50 e 25 anos de vida matrimonial respec-
tivamente em 24 e 23 de Abril. 

Os nossos parabéns. 

Acidente mortal 

Os acidentes de viação estão a mul-
tiplicar-se assustadoramente nesta fre-
guesia! Durante este mês, além duns 
tantos mais simples, verificou-se um 
mortal que ceifou a vida a uma jovem 
mãe que se dirigia de motorizada para 
a trabalho. Foi no princípio da tarde 
de 27 de Março que, a Maria Cristina 
Cardoso Laranjeira Martins, ao desviar-
-se duma vaca que se atravessou na 
estrada perto da Carfer no Bóuro, caiu 
vindo a falecer poucos minutos depois 
ao chegar ao hospital local. 

Esta jovem .mãe que contava apenas 
31 anos de vida, estava casada com 
Francisco Marques Martins de Curvos, 
mas estava a concluir uma habitação no 
lugar de Outeiro, donde era proveniente. 

Além de deixar viúvo um jovem, 
também deixa na orfandade duas crian-
ças de tenra idade. O funeral bem de-
monstrou quão sentida foi a sua morte. 

óbitos 

Esta notícia causou sensação na co-
munidade, mas também foi motivo de 
surpresa a morte de António Gonçalves 
Regado e de Filomena Teixeira da Silva, 
ambos de Cepães. 

O primeiro que contava 58 anos de 
idade e estava casado com Maria Mor-
gado Alves Limgl, sentiu-se mal na 
madrugada do dia 15, tendo sido trans-
portado para o hospital de Barcelos, aí 
veio a falecer às 10,30 horas; a segunda, 
que contava apenas 22 anos e estava 
casada com António de Sá Morgado e 
tinha sido submetida a uma intervenção 
cirúrgica ao coração, em França, onde 
trabalhava, veio a sucumbir em plena 
convalescença. 

As famílias enlutadas os nossos sen-
tidos pêsames. 

Mist ério Pascal 
(Continuação da pág. 1) 

ressuscitar, nem antes nem depois de 
Cristo, Só Ele ressuscitou porque é 
Deus. Só ele tem poder sobre a morte. 
Por isso só não aceitam as provas da 
Ressurreição de Cristo aqueles que tei-
mam em negar a sua Divindade. 

Também os discípulos tiveram difi-
culdade em acreditar, como os que; 
desanimados pela morte de Cristo, par-
tiram de manhã cedo para Emaús e só 
Se convenceram quando Ele lhes partiu 
Pão no fim da ceia. Como Tomé que 

só reconheceu Jesus ressuscitado, depois 
de lhe tocar o corpo e meter a mão 
nas suas chagas. 

A Ressurreição é um mistério e uma 

certeza que nos alegra e conforta, por-
que nos dá a esperança da nossa ressur-
reição final. 

Os nossos corpos serão reduzidos a 
pó, mas hão-de ressuscitar no fim dos 
tempos para a glória que Deus nos tem 
reservada ou .para o castigo eterno se 
a nossa alma tiver sido condenada. 

A Páscoa é um chamamento à vida 
da graça. É um convite que 'a Igreja 
maternalmente nos faz para que nos 
deixemos morrer com Cristo para o 
pecado, a fim de podermos com Ele 
ressuscitar para a vida eterna. 

Páscoa, festa da Ressurreição do 
Senhor! Festa da Alegria! Aleluia! 

A. S. 

Baptismos 

Receberam o sacramento do Baptis-
mo durante •o mês de Março: 

' 
Paula Susana, filha de António da 

S. Macedo da Cunha e de Maria Cris-
tina Martins Afonso, de Cepães. 
' Artur Jorge,' filho de Augusto Araú-
jo ' Monteiro e de Maria de Lurdes Ca-
pitão André, de Pinhote. 

José Manuel e Helena Isabel (gé-
meos) filhos de Manuel Abreu Ferreira 
e de Teresa de J. Patrão Sapateiro, do 
lugar do Monte. 

Notícias Várias 

SOLIDARIEDADE.— Um grupo de 
marinhenses residentes na Suécia fez 
uma colecta em prol de Abílio Cava-
lheiro Cepa, de Pinhote, á fim de o 
ajudar a concluir a sua casinha. Rendeu 
4.620 Kroas, o equivalente a 89.000$00 
em Moeda portuguesa. 

ATÉ ROMA — No princípio de 
Março um jovem casal de Pinhote foi 
até Roma a fim de participar num en-
contro de paróquias. Na última semana 
desse mês fizeram o mesmo 7 jovens 
integrando-se deste modo na «genfest» 
e no encontro de jovens com o Santo 
Padre. 

DIA DO PAI E DO DOENTE — 
Estas datas foram assinaladas com a Co-
munhão Pascal, respectivamente das 
crianças no dia de S. José e dos doentes 
no dia 24 de Março. 

Estes, além da Santa . Missa, tive-
ram um lanche convívio no Centro 
Paroquial. - 

SINO — Foi adquirido um motor de 
bamboar que se aplicou ao 2.º sino 
maior, uma vez que o primeiro já o 
tinha há muito. Custou 86.300$00. 

MAQUINA — A Fabriqueira • viu-se 
obrigada a comprar uma nova* máquina 
para renovar o equipamento tipográ-
fico do, «Despertar» que já está deteo-
rado. Custou 145.083$00. •• 

OFERTAS — Para custear está des-
pesa a Sr.ª Emília Martins Capitão, de 
Goios, ofereceu 5.000$00 como acto de 
acção de graças pelos 82 anos de vida, 
no dia do seu aniversário natalício. 
— O ofertório para a Caritas ren-

deu 17.200$00. 
— A Sr.!, Teresa V. Boas Ribeiro, 

de Cepãe-s, ofereceu uma valiosa toalha 
de linho bordada para o culto da -capela 
de S. Roque, de Góios. 

Também as crianças deste lugar ofe-
receram no dia do Pai- 9.061$00 para 
a aquisição dos bancos da capela dando 
assim início à campanha. 11 

As crianças do Centro Paroquial 
ofereceram no mesmo dia 2.300$00 para 
ajudarem a comprar crucifixos para as 
salas de catequese. 

JOVENS — Um grupo razoável de 
jovens desta Paróquia participou na co-
munhão Pascal Jovem do nosso conce-
lho non dia 30 de Março. 

Parabéns. T 

FONTE BOA 
Páscoa 

A parte mais importante do Ciclo 
Pascal é a festa da RP-"urreição. A 
Quaresma com todos os actos reli-
giosos que fizemos como as vias-
-sacras gerais no fim da missa, as 
diárias dos jovens e as dos casais à 
sexta-feira e ainda os sermões qua-
resmais ao Domingo foram a prepa-
ração para o ,'dia 'de Ressurreição. 
É um dogma fundamental da nossa 
fé como afirma S. Paulo na carta 
aos Corintios que, se Jesus Cristo 
não ressuscitou, de nada vale a sua 
pregação nem a fé dos cristãos. 

Por Jesus Cristo ter ressuscitado 
no primeiro dia da semana, isto é: 
no Domingo, os primeiros cristãos 
começaram logo a festejar o dia da 
Ressurreição ao Domingo. 

Tanto os jovens como os elemen-
tos do S.E.D.C. têm preparado al-
guns cânticos para acompanhar a 
visita. pascal. Merecem os melhores 
e mais elevados aplausos por assim 
tornarem mais festiva e alegre a 
festa pascal. 

Entre o 4.° e 5.° Domingo houve 
pregação diária feita pelo mesmo 
orador dos Domingos, P.e Paulino 
Novais, promovida pela Associação 
do Santíssimo Coração de Jesus e 
que serviu para preparar os fiéis 
que iam fazer a comunhão. pascal. 

Espera-se ainda que todos os jo-
vens participem em Esposende na 
Páscoa Jovem 85. 

Integrada na festa pascal esta 
família paroquial tenciona, em 28 
de Abril, trazer à igreja todos os 
doentes e velhinhos que ainda não 
puderam fazer a comunhão pascal. 
Será, portanto, um grande dia de 
amor e caridade para com estes nos-
sos irmãos que estão mais unidos a 
Jesus Cristo pregado na cruz. 

Direcção Geral Familiar 

Dois elementos da D. G. F., de 
Lisboa, estiveram cá há semanas 

para satisfazer um pedido do grupo 
desportivo local. 

Depois de contactarem, com a 
Direcção Desportiva e pároco indi-
caram alguns meios que podíamos 
aproveitar para atingir . os fins pre-
tendidos. 

Salão Paroquial 

Pretende-se com os pequenos con-
sertos por que vai passar o salão 
paroquial, como é o arranjo do palco, 
a correcção do telhado e a cimalha, 
conservar o que outros muito bem 
fizeram e deixaram. A seguir tere-
mos de pensar imediatamente na 
substituição do soalho, se há-de ser 
placa de cimento ou madeira e nova 
divisão para catequese e reuniões si-
multâneas. 

óbitos 

Dia 1— Manuel Campos Neves, 
de 70 anos, casaco com Adelaide 
Fernandes Pontes. 

Dia 8 — Manuel José da Cruz, de 
81 anos, casado com Maria Gomes 
Fernandes. 

Dia 13 — Silvina de Azevedo Sá, 
de 72 anos, solteira, filha de Manuel 
António Sá e de Maria Fernandes 
Azevedo. 

Dia 20— Rosa de Lemos Cruz, 
de 80 anos, viúva de Amândio Mar-
tins Pereira. 

Que todos pela misericórdia di-
vina descansem em paz. 

Bolsa encontrada 

Depois do casamento de António 
Carvalho e Maria Gracinda Arantes 
Carreirinha, em Fonte Boa, foi en-
contrada uma bolsa com dinheiro, 
ouro e uma factura paga em nome 
de Maria Gorete Pereira. 

Dirigir-se ao pároco. 
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Baptismos 

MARÇO: 

3 — Sílvia Marisa, filha de Joãõ 
Sobral Tomé e de Alexandrina Souto 
Cardoso, residentes no lugar de Pa-
redes. 

17— Sílvia Maria, filha de An-
tónio Joaquim Moutinho Moreira e 
de Maria Elisa Morgado Portela 
Moreira, residentes no lugar da 
Areia. 

—Rui Manuel, filho de Manuel 
Alberto dos Santos Lopes e de Ma-
ria Ilídia Pontes Moreira, residentes 
no lugar da Igreja. 

19 — Filipe Manuel, filho de Ma-
nuel Neves Catarino e de Maria 
Alice Lopes da Torre Catarino, resi-
dentes no lugar da Igreja. 

29— Sílvia Bernardete, filha de 
José Torres Ribeiro e de Bernardete 
Maria da Silva Faria, residentes no 
lugar da Areia. 

—José Carlos, filho de Manuel 
da Silva Regado e de Ana de Jesus 
Torres Ribeiro, residentes no lugar 
da Areia. 

31- . Liliana, filha de Albino Ei-
ras Miranda e . de Maria Celeste_" 
Matos Hipólito de Miranda, residen-
tes no lugar de Paredes. -, 

— Maria de Fátima, filha de 
João da Costa Gonçalves Alves e de 
Rosa RibezYo Dias, residentes no lu-
gar da Igreja. 

— Ricardo Filipe, filho de Manuel 
Alberto Cardoso Martins e de Maria 
da Conceição Eusébio da Silva, re-
sidentes no lugar de Paredes. 

Casamento 

23 — Manuel António Cãsais Ven-
deiro, filho de Manuel da Silva Ven-
deiro e de Maria Otília Marques 
Casais, com Maria Alice Soares Ri-
beiro, filha de Carlos Devesa Gomes 
Ribeiro e de Carolina • da Soledade 
Conceição Soares, residentes no lu-
gar 'da Areia. 

b_ 

óbitos 

!j ".. rr 

10 — Maria Fernandes de Faria, 
de 79 anos de idade, solteira,.. filha 
de António Fernandes Faria e de 
Maria Fernandes Faria. Torres, resi-
dente no lugar da Areia. 

15 — José Dias Coelho, de 78 anos 
de idade, filho de José Dias Coelho 
e de Ana Joaquina Gomes, casado 
com Maria Dias Afonso, residente 
no lugar de Criaz. 

23 — Maria Gonçalves Ribeiro, de 
78 anos de idade, filha de José Félix 
da Justa e de Ana Gonçalves Ribei-
ro, casada com Alcindo Gonçalves 
Carregosa, residente no lugar de 
Criaz. 

— Vítima de Úë denië cle viação, 
faleceu no Hospital de S. João, no 
Porto, Manuel Machado - Gonçalves 
da Torre, de 38 anos de idade, filho 
de Henrique Gonçalves da Torre e 
de Alzira Dias Ribeiro Machado, cá= 
safio com Maria Amélia Lima Morei-
ra, residente no lugar da Areia. 

C U •VC S 
Salão Paroquial 

Foram retomadas as obras do 
Salão, há bastante tempo parali-
zadas. 

Está concluído o areamento inte-
rior e pronto o estrado do palco, o 
que deu ao interior da casa um 
novo aspecto de beleza e acolhi-
mento. 

É certo que ainda muito falta 
fazer, mas conta-se com a colabo-
ração de todos para o total acaba-
mento da obra. 

Janeiras 

Continuamos a publicação dos 
donativos recolhidos pelo ano novo, 
na ocasião das Janeiras, para a 
renovação do telhado da Igreja. 

70$00 — José Maria Faria Car-
valho. 

200$00—Filomena Torres Faria. 

500$00 — Joaquim Igreja Lopes 
e José Gonçalves das Eiras. 

1.000$00 — Júlia Brás, José da 
Silva Garrido, Francisco Martins da 
Venda, Joaquim Gonçalves da Silva 
e Firmino Mendes da Costa. 

1.500$00 — António Fernandes, 
Vestina Carvalho Torres. 

2.000$00 — Rogério F. da • Venda, 
João Eiras Azevedo Costa. 

4.000$00 — Gabriel M. Viana. 

5.000$00—Maria Amélia Azevedo 
Lima, Maria de Lourdes Azevedo 
Lima, Alberto do Vale Souto, Pie-
dade Souto Vila Verde. 

Soma destas ofertas 37.270$00 

Transporte 145.150$00 

Total 182.420$00 

Comunhão Pascal 

No momento em que escrevemos 
decorrem as pregações preparató-
rias da Comunhão Pascal. É orador 
o P.e Manuel Luís Teixeira, Supe-
rior da casa de Barcelos, dos Padres 
Capuchinhos, cuja palavra apostó-
lica se ouve com muito agrado. 

Acidente mortal 

Causou grande consternação a 
morte da Cristina Cardoso L. Brás 
Martins, casada com Francisco M. 
Martins, em consequência de cho-
que, quando de motoreta ia para o 
trabalho. O seu funeral foi grande 
manifestação de pesar. 

A família enlutada as nossas 
condolências. , 

GANDRA, 
Diversos 

Com a celebração da Eucaristia 
às 9,00 horas, tivemos no dia 22 de 
Março a. Comunhão Pascal das crian-
ças da nossa freguesia. A Eucaristia 
devidamente preparada pelas Pro-
fessoras, foi solenizada com cânti-
cos próprios, cantados pelas crian-
ças, ofertório solene, etc. 
—No dia 24 do mesmo mês dois 

jovens da nosso freguesia estiveram 
num encontro de jovens em Viana 
do Castelo. 
—No dia 30, participaram na 

Páscoa Jovem, em Esposende, cerca 
de 70 jovens desta paróquia. 
—Também o dia 31, domingo 

da Paixão do Senhor, foi o dia da 
Comunhão Pascal da nossa paróquia. 
— Os jovens que participaram 

na Páscoa Jovem ° em Esposende, 
afirmavam no regresso, que partiam 
daquele templo onde foi celebrada a 
Eucaristia, com saudades de um 
novo reencontro com a juventude do 
concelho. Depois de ouvirem as pa-
lavras que lhes foram dirigidas pelo 
Sr. Arcipreste e pelo Rev.mo Sr. 

.1• 
Bispo, eles afirmavam com` mais fé 
e fervor, que só Deus era a Paz dos 
jovens, e que apesar das tentativas 
de desvio que procuram afastar os 
jovens da Igreja nunca encontra-
riam eco no coração dos jovens por-
que eles são uma força que amam 
a Deus, seu único ideal e suá Paz. 

Baptismos 

No dia 10 de Março, recebeu ó 
sacramento do Baptismo, Tiago Fi= 
1ipe Neves Gonçalves, filho de Antó-
nio Gonçalves Pereira e de Fernanda 
Pereira Neves. 

No dia 31 do mesmo mês, Ernesto 
Manuel de Oliveira Martins, filho 
de Laurentino Afonso Ferreira Mar-
tins e de Maria Deolinda de Oliveira 
Afonso. 

Falecimento •3• r 

Com 68 anos de idade, faleceu, 
no lugar da Igreja, Hermínia Gomes 
dos Santos, casada com António Fer-
nandes Ferreira. 

Casamento 

No dia 24 de Março, nesta igreja 
paroquial, celebrou-se o casamento 
de Joaquim Fernandes de Amorim, 
de 23 anos de idade, natural e re-
sidente em Vila de Punhe, Viana 
do Castelo, com Maria de Lurdes 
Vieira da Costa, de 19 anos, filha 
de José Torres da Costa e de Ade-
lino da Torre Vieira, residente no 
lugar do Feital. 

Passos em Belinho 

Foi no dia 24 de Março que teve 
lugar a Comunhão Pascal da comu-
nidade de Belinho. 

Durante a semana o P.e Manuel 
Amorico Torres orientou toda uma 
catequização e pregações em ordem 
à comunhão pascal.. 

Terminado o Tríduo do Imacu-
lado Coração de Maria, foi o dia 
24 de Março o grande dia da paró-
quia, a Comunhão Pascal. 

Da parte da tarde tivemos o 
majestoso e imponente Préstito da 
Penitência, a Procissão do Senhor 
dos Passos. 

N N C:> 
Apesar da chuva teimar, a Pro-

cissão percorreu o seu itenerário, 
mas foi, sobretudo durante o ser-
mão do Encontro que a sua inten-
sidade mais se fez sentir. No entanto 
ninguém arredou pé. 

Foi orador sagrado o Rev.° Pa-
dre Dr. António Rodrigues, da ci-
dade de Braga. f 

A comunidade paroquial viveu 
um dos seus maiores dias de espi-
ritualidade. 

Ano Internacional da Juventude 

Sem esmorecer, continuamos a 
viver o Ano Internacional da Ju-
ventude. A registar pois a Comu-
nhão Pascal dos Jovens de Belinho 
no dia 30 de Março na igreja Matriz 
da vila de Esposende, onde algu-
mas centenas de jovens, que a pesar 
da intensidade da chuva lá marca-
ram a sua presença numa afirma-
ção da sua fé e da sua consciencia-
lização na vida de hoje. 

Bem hajam. Contamos convosco 
e estaremos convosco. 

PALMEIRA 
Cortejo 

Excedeu as expectativas o re-
sultado do cortejo realizado em be-
nefício da festa de Santo António.` 
Perigosamente ameaçado pelo mau 
tempo até à última hora, acabou 
por realizar-se com um fim de tarde 
de bom tempo que permitiu alcan-
çar-se um rendimento muito bom, 
quinhentos contos. 

Está de parabéns a Comissão e 
quantos com ela colaboraram, que 
foi quase a freguesia inteira. 

Curso de Catequese 

Terminou no domingo passado, 
dia 24, o Curso de Iniciação que 
,tem vindo a realizar-se desde o dia 
13 de Janeiro para as duas paró-
quias, Palmeira e Curvos. 

Dode dizer-se que tudo correu 
bem desde os mestres aos alunos, 

com entusiasmo, interesse, assidui-
dade e proveito. Importa agora por 
em prática as lições aprendidas. 

Comunhão Pascal 

Neste momento estão a decorrer 
as pregações preparatórias da co-
munhão pascal, a cargo do Padre 
Manuel Luís Teixeira, Superior dos 
Padres Capuchinhos de Barcelos. 
A sua palavra inflamada e apos-

tólica tem sido escutada por nume-
roso auditório. 

Desastre mortal 

Causou viva impressão a morte 
do jovem Abel Faria Queirós, ocor-
rida há dias, por acidente de moto-
rizada. 

Casado há poucos semanas, com 
dezanove anos de idade, o seu fim 
prematuro foi rude golpe para a sua 
família a quem apresentamos o 

nosso pesar. O seu funeral foi muito 
concorrido. 

1 
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Freguesias WCO281110 dd ESPOSORde no 100P110 — 
da' 1°  parte de ]ermoim e Faria, de 1?15 
1- S. Miguel do Couto de Apúlia 

Pelo P.` Dr. Franquelim N. Soares 

(continuação) 

Resposta do prior de Apúlia 

As respostas do prior esclarecem 
muito sobre os rendimentos da freguesia 
nesse tempo. Sobretudo mostram a cons-
tante diminuição dos rendimentos de-
vido às inundações das águas, e ao 
avanço das areias. Na Monografia das 
Marinhas, durante a Idade Média mas 
unicamente por causa do açoreamento 
ou invasão das areias. Em Apúlia 
não sei se houve igual fenómeno na 
Idade Média, mas de , certeza que foi 
muito mais grave nos séculos XVIII e 
XIX. Pelos livros do registo paroquial 
sei que os juízes do subsino e toda a 
paróquia se empenharam na luta cons-
tante contra a invasão das areias, de-
vendo todas as casas colaborar na aber-
tura de regos para colocação de muito 
carro de rama de pinheiro, autênticas 
muralhas para detenção das areias; por 
outro lado, havia uma especial protec-
ção ao feno do fieiro, outro processo 
de detenção, não se encontrando a mí-
nima referência aos chorões. 

Repare-se na distribuição dos rendi-
mentos da paróquia: uma terça dos 
dízimos para a côngrua do prior e 
as restantes duas para a Mitra Arce-
bilpal de Braga o cabido da Sé Prima-
cial e a Igreja Patriarcal, cujo fausto 
se fazia à custa do sacrifício de todas 
as igrejas do reino; havia os rendimen-
tos dos dízimos ou décima a Deus, dos 
passais, das oblações ou dádivas dos 
fiéis por ocasião da administração dos 
sacramentos (o pé-de-altar), dos usos e 
costumes, da reza ânua, dos folares, 
das primícias, das sanjoaneiras, dos cla-
mores, das procissões etc. Só que muita 
coisa se omitiu, como sempre acontece 
nestas coisas. 

As despesas. 

Pela despesa verifica-se que Apúlia 
Suportava imensos encargos, além dos 
vencimentos aos clérigos qúe já referi e 
satisfeitos pelos seus rendimentos, pelo 
menos em parte sustentava o prior e o 
respectivo cura ou coadjutor, este ga-
nhando a parca quantia de pouco mais 
que vinte mil réis por ano; mantinha 
um prior resignatário, que cobrava 
anualmente duzentos o quarenta mil 
réis, e mais um pensionário ou '.pensio-
nista; dava certa importância para o 
Seminário de Braga e, talvez, também 
para o celeiro do micho; tinha gastos 
com as obras dos passais e da residência 
paroquial e seus anexos, como cortes 
para cavalos, porcos etc.; havia ainda 
despesas com amas e criados, com as 
hospedagens de, ministros e mendicantes, 
com a colheita anual e a procuração aos 
visitadores com o catedrático ou sino-
dático e com os votos de Santiago, 
além de muito outro pequeno encargo 
que se escapa. 

Enfim, enorme receita e não menor 
despesa a da igreja, para os avultados 
rendimentos das confrarias e irmanda-
dês, que aqui não são contabilizadas. 
Como característica da freguesia o avan-
ço paulativo das areias que iam engu-
lindo ricas agras de bom terreno, com 
a consequente diminuição dos dízimos e 
da receita, não obstante a acção defen-
siva dos habitantes. 

DOCUMENTO 

Visita de Vermoim e Faria, 
primeira parte 

Paschoal António Gajo, prior da 
lgCeja de S. Miguel do Couto de Apúlia, 

por virtude da ordem ambulatória do 
Reverendíssimo Senhor Doutor Provi-
sor deste Arcebispado Primaz, attesto 
em como esta minha igreja he de titullo 
de priorado, aprezentação privativa dos 
Sereníssimos Senhores Prellados deste 
Arcebispado, por ser da sua Câmera; 
tem por côngrua a terssa parte dos 
fruitos dos dízimos desta freguesia, e as 
outras duas recebem a Sereníssima Mi-
tra e a Santa Igreja Patriarcal, e o Re-
verendíssimo Cabido. 

Item A respeito do meu benefício 
tem por côngrua a mesma terssa parte 
de todos os fruitos; renderá hum annó 
por outro de frutos, a que chamão cer-
tos, trezentos mil réis com os do 
passal   300.000 

Item E chamados com o pé de altar 
setenta mil réis   70.000 

Item Pago de penssão em cada hum 
anno por bulia de resignação (sic) tre-
zentos e vinte coatro mil novecentos e 
cincoenta   324.950 

Item Destes somente cobra o meu 
antecessor duzentos e quarenta 240.000 

Somente por ver que os fruitos da 
freguesia têm deminuido muito e cada 
vês mais deminuem por cauza das enun-
daçois das agoas e areal, que têm sub-
mergido a milhor parte da freguezia. 

Item Tem mais de penssão quinze 
mil réis cada anno, que se paga a hum 
pencionario transferido, que ambos os 
recebem em estado clarical ... 15.000 

Item Pago a hum cura vinte coatro 
mil réis e ainda por isso se não achão, 
por ser a freguesia dilatada e deficul-
toza de curar   24.000 

Item Pago mais • setecentos e trinta 
ao Seminário de S. Pedro da Cidade 
de Braga   .730 

Item Nas redeeficações (sic) dos 
passais e cazas da rezidencia e mais ade-
jacentes vinte e coatro mil réis 24.000 

Item Pago mais . para ama e moço 
11.000 

Item Com hospedajens de- .ministros 
e mendicantes, e huas e outras ,ordens 
cinco mil e novecentos   5.900 

Item Há mais nesta freguezia as 
duas rendas acima declaradas, cujo ren-
dimento de ambas me parece/andará 
pouco mais ou menos por setecentos, 
porque além da terça parte dos dizimos 
cobrão os quintos. 

Estas ambas têm o emcargo (sic) 
de darem apouzentadoriá (sic) aos Re-
verendos Vizitadores e têm obrigação de 
pagar para a fábrica da igreja cada hua 
dous mil réis   2.000 
A parte Patriarcal say da renda da 

Sereníssima Mitra. Esta he a emfor-
mação que posso dar do rendimento e 
despena deste meu benefício, que vay 
na verdade, o que sendo necessário o 
afirmo pellas ordens que tenho. S. Mi-
guel do Couto de - Apulia, de setem-
bro 27 de 1775. 

(assinado) O Prior Paschoal Anto-
nio Gajo 

Como parocho mais vezinho que sou 
do Reverendo Informante me confor-
mo com attestação delle pellas informa-
çois que tomey, o que juro pellas mi-
nhas ordens. Sam Payo de Fam, 27 de 
Setembro de 1775. 

(assinado) O Reytor Miguel Rodri-
gues Alvarez 

Conformo-me com a informação e 
attestação supra e assim o juro pelas 
minhas ordens quanto ao rendimento. 
Fonteboa (sic), 28 de Setembro de 1775. 

(assinado) O Abbade Vasco da Costa 

(A. D. B., Inquérito da Primeira Parte 
de Vermoim e Faria, de 1755, n.º 15). 

SACERDOTES DE ONTEM 

Desde há 5 anos que aqui vêm sendo recordados e homenageados 
sacerdotes de ontem do ãrciprestado de Esposende. 

É uma colaboração modesta, simples, em estilo e forma -bem pobre, 
porque mais não permitem as minhas possbiilidades, afirmação que infe-
lizmente não traduz virtude; mas é sim uma apaixonante achega para a 
história religiosa do arciprestado, que sem dúvida muito deve aos sacerdotes 
perpetuados. 

De resto esta acção evitou que se perdessem no pó dó tempo certos 
pormenores da vida e acção desses venerandos, ilustres, beneméritos e 
saudosos sacerdotes, autênticos modelos de zelo sacerdotal na pastoral 
de hoje. 

E posto isto que se me impunha dizer por convincentes motivos, 
quero recordar o Padre Joaquim Pereira Fernandes Lima.- Sacerdote de 
ontem, porque chamado para o Pai; mas também de hoje, porque apenas 
nos deixou há 8 anos. 

O P.e Joaquim nasceu no Lugar de Sanfins, Belinho, Esposende, às-
7 horas de 22 de Setembro de 1948, tendo sido baptizado no mesmo dia. 

Era filho de Alfredo Pereira Fernandes Lima e Maria de Lourdes 
Fernandes Pereira, lavradores, naturais de Belinho, neto paterno de Torcato . 

P.e Joaquim P. FerNORdeS lima 
Pereira Lima e Rosa Fernandes Pereira, e materno de Joaquim José Eiras 
de Metra Torres e Maria da Assunção de Lima. 

O P.e Joaquim frequentou a Escola Primária da sua freguesia desde o 
ano lectivo de 1955/56 a 1959/60. 

Era uma criança tímida, sorumbática, reservada, nada comunicativa 
nem expressiva; por temperamento, ambiente familiar, ou qualquer complexo? 

Não era fácil compreendê-lo, dado que não se abria e se refugiava em 
impressionante isolamento. Calava-se perante as arreliadoras brincadeiras dos 
companheiros, cuidando apenas de vencer as dificuldades, demonstrando 
assim decisão e força de vontade na realização do objectivo a atingir., 

Em Outubro de 1960 iniciou os estudos no Seminário de Braga e 
veio a concluir o Curso Teológico em 3 de julho de 1973. Foi então 
colocado ná Casa dos Rapazes, em Viana do Castelo; estágio, ou tempo 
de experiência? 

Porque naturalmente manifestou no Seminário a mesma maneira de 
ser do tempo de infância, não teria sido bem compreendido pelos Supe-
riores, dando origem a justificadas dúvidas de vocação; mas o Senhor Arce-
bispo, após o necessário e devido esclarecimento, não teve a menor dúvida, 
em ordená-lo. Enérgica decisão bem própria do grande Prelado, que o 
futuro não desmentiu! 

Tendo recebido o leitorado em 15 de julho de 1973, foi ordenado 
Subdiácono em 31 de Março de 1974, Diácono em 13 de Junho, e Presbítero 
em 15 de Agosto do mesmo ano, celebrando no dia 25 a 1.' Missa em 
Belinho. Uma vez sacerdote continuou a trabalhar na Casa dos Rapazes, 
,Viana do Castelo, e encarregado de celebrar na Capela das Almas. Aqui 
passou toda a sua vida de Padre. 

Sobre a acção sacerdotal do P.e Joaquim, por certo bem meritória como 
tudo leva a crer, nada sei dizer, porque inexplicavelmente quem de direito 
não se dignou enviar-me o seu autorizado depoimento, várias vezes solicitado. 

Entretanto foram-se acentuando,os sintomas de doença que não perdoa 
e por certo de há muito vinha minando o organismo algo débil do 
P.e Joaquim. 

►. Detectado 'o mal' localizado nos intestinos, foi submetido a melindrosa 
intervenção cirúrgica de resultado negativo. 
' Após cerca de 'um ano de doloroso sofrimento suportado com impres-

sionante resignação cristã a sua bela alma foi acolhida pelo Senhor no dia 
27 de Junho de 1977. 

Que o bom do Pe Joaquim, gozando o prémio eterno, seja benfazejo 
intermediário das maiores bênçãos celestes para os inúmeros amigos e dedi-
cados admiradores que saudosamente choram a sua morte. 

E é a hora de dar por findas estas notas escritas à laia de colaboração. 
Antes porém devo agradecer penhoradamente a paciência de quem as leu 
e a caritativa generosidade da desculpa para as deficiências detectadas. 

P.e Avelino Pinheiro Borda 

Semana de oração pelas Vocações 
De 21 a 28 de Abril decorrerá a 

semana de oração pelas vocações. Neste 
último domingo, dia da conclusão, 
D. Carlos Pinheiro será ordenado Bispo 
de Dume e Auxiliar de Braga. 

Todos fomos chamados para realizar 
uma missão. Conhecê-la é descobrir o 
nosso chamamento, a nossa vocação. 
Só na medida em que a conhece-
mos, é que nos sentimos realizados e 
felizes. 

Quantas pessoas deslocadas no mundo 
por falta de estudo da sua vocação! 

Será uma semana de oração para 
que cada um pense no caminho que 
tem a percorrer: solteiro, casado, con-

sagrado no sacerdócio ou na vida reli-
giosa. 

Interessa fazer da vida uma doação, 
um serviço. Quem não vive para servir, 
não serve para viver. 

Embora as últimas estatísticas nos 
digam que aumentam os candidatos ao 
sacerdócio e as ordenações de novos 
ministros sagrados, o seu número é ainda 
insuficiente para as necessidades do povo 
de Deus. 

O jovem é um aliado natural de 
Cristo, dizia João Paulo II aos jovens 
portugueses, em Lisboa. Por isso, se 
Cristo te chamar, responde: estou aqui, 
para servir. 
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Desporto 
NACIONAL DA III DIVISÃO 

Últimos resultados: 
Valdevez, 2—Esposende,  0 
Esposende, 1— Neves, 1 

Montalegre, 0 — Esposende, 1 

A equipa da A. D. de Esposende 
tem vivido nos últimos itempos mo-
mentos de incerteza e de alguma insta-
bilidade..Com efeito, .os bons resultados 
não apareciam, os pontos em casa iam 
sendo esbanjados e o . mau ambiente 
dentro e fora da equipa estava bem 
evidente. Com o Mirandela, o Espo-
sende deveria ter ganho, mas apenas 
empatou. Depois foi a viagem até aos 
Arcos de Valdevez e novo desaire. Fi-
nalmente foi o ' encontro com o Neves,` 
em Esposende, no dia 24 de Março. 
Este jogo era aguardado com especta-
tiva pois era mais do que necessário 
ganhar e também convencer. Porém 
nem se ganhou e muito menos se con-
venceu: foi, sim, uma triste desilusão. 
Perante estes factos, a Direcção da A. 
D. de Esposende resolveu dispensar os 
serviços do brioso e esforçado técnico, 
professor Armindo João, no sentido de 
provocar no grupo, com a chicotada 
psicológica, um tónico para despertar 
os jogadores. de uma apatia impressio-
nante e doentia. Parece que foram fe-
lizes os responsáveis pois com a con-
tratação do novo técnico, o argentino 
R. Lopez, a equipa foi a Montalegre 
e venceu o seu adversário, já sob o 
comando do novo treinador. 

Oxalá seja um bom augúrio para a 
A. D. de Esposende, para poder fugir 
ainda à indesejável despromoção. 

TAÇA DE HONRA DA A. F. BRAGA 

A, equipa  da A. D. de Esposende 
que se tem apresentado para, às quartas-
-feiras, disputar os jogos corresponden-
tes a esta competição tem vindo a fazer 
boas exibições e óptimos resultados. 

Gil Vicente, 4—Esposende,  1 
Esposende, 2—Famalicão, 1 

Fafe, 1— Esposende, 3 

DISTRITAIS DA A. F. DE BRAGA 

1 DIVISÃO 

Lomarense, 1— Marinhas, 0 
Marinhas, 2— Prado,  0 

Vilaverdense, 2— Marinhas,  1 
Marinhas, 6 — Adaúfe, 0 

O Marinhas continua a merecer nota 
positiva na sua carreira regular para se 
manter neste escalão. 

11 DIVISÃO 

Negreiros, 2—Fão,  1 
Fão, 2— Louro,  0 
Lousado, 3—Fão,  0 
Fão, 1— Delães, 2 

O Fão está novamente a passar por 
um período menos bom. Desejamos que 
o mau tempo passe para garantir ao 
clube fãozense a sua permanência na 
II Divisão. 

III DIVISÃO 

Resultados da 10.ª à 13 jornadas: 

Vila Chã, 3— Gandra,  0 
Cabanelas, 0 Cervães, 0 
Antas, 1— Granja, 1 
Roriz, '0 — Apúlia, 1 

Estrelas do Faro, 1— Vila Chã, 2 
Gandra, 1— Roriz, 1 

icGranja, 5 — Cabanelas,• 2 
Apúlia, 2— Antas,  1 

Vila Chã, 2—'Cervães,  1 
Gandra, 2 — E. do Faro, 1 
Cabanelas, 2 — Apúlia, 1 
Antas, 1— Roriz, 3 

Granja, 0 — Vila Chã, 1 
Cervães, 0 — Gandra, 1 
Roriz, 2 — E. do Faro, 3 
Antas, 1— Cabanelas, 2 

A equipa de Vila Chã está prati-
camente na II Divisão Distrital. Para-
béns pelo esforço que estão a fazer e 
pela boa carreira desportiva. 

JUNIORES 

Esposende, 6 — Louro, 0 
Esposende, 4 — Ribeirão, 1 
Delães, 4 — Esposende, 0 
Androinhas, 3 — Fão, 0 
Fão, 1— Joane, 1 

Terminou a fase de apuramento do 
campeonato de juniores da A. F.B. Os 
clubes que representaram o concelho 
merecem os nossos parabéns assim como 
felicitamos os responsáveis que os apoia-
ram. 

A. F. DE VIANA DO CASTELO 

Últimos resultados conseguidos ,pelo 
Forjães: 

Forjães, 4 — 
Caminha, 1 
Forjães, 7 — 
Forjães, 5 — 
Cerveira, 1 

Correlhã, 2 
— Forjães, 0 
Meadela, 1 
Castelense, 2 

— Forjães, 0 

REMO 

No passado dia 9 de Março, finte-
` ' grado nas comemorações da Festa da 

Mimosa, decorreram algumas provas de 
.remo, no estuário do rio Cávado, com 
a participação de quatro equipas: 
S. C. Caminhense; Fluvial Vilacondense; 
CDUP e ARCO, de Viana do Castelo. 

—Durante o ano de 1984 passaram pelo Santuário , de Fátima 
três milhões e oitocentos e noventa mil peregrinos. 

—O Bispo de Bragança,,. convidou a população daquela cidade 
para a constituição de um «fundo-de solidariedade contra • fome». 

—No dia 29 de Março p. p. foi inaugurada, em Lisboa, a nova 
mesquita muçulmana e respectivo Centro Islâmico. 

—O número de sacerdotes aumentou 4,457o no mundo, o que 
ainda não é suficiente. 

— Mais de 8.600 reclusos estão nas cadeias portuguesas. 

— Segundo o «Times», no aspecto político e económico, Por-
tugal enfrenta a mais severa crise da Europa Ocidental. 

— Fala-se em aumentar de seis para nove anos o tempo da 
escolaridade obrigatória. 

PANORÂMICA 
—Nos novos vencimentos dos nossos políticos cada deputado 

passa a receber 96.800$00 e cada ministro 169.880$00. 

—Os nossos deputados aprovaram uma nova lei alternativa 
ao serviço militar, para os objectores de consciências, porém, 
foram tão míopes, que se esqueceram, que o objector de consciên-
cia também pode existir no campo da medicina, como seja o 
caso do aborto. A lei ainda continua incompleta. 

—Nas últimas eleições cantonais (autárquicas) francesas o 
eleitorado deslocou-se para a direita. 

—Num programa da TV francesa, no 1.° domingo de Dezem-
bro de 1984, apresentando vários hinos nacionais, no referente a 
Portugal, ' o fadista Manuel Fernandes cantou a «Grândola Vila 
Morenw) em vez do Hino Nacional. Tirem as conclusões. 

—A Juventude Centrista considerou, em comunicado, que os 
jovens em Portugal «estão cada vez mais desprezados pelo sistema 
económico e social» e que a «mudança ... só será possível com 
vontade política e projectos claros .. . contra o socialismo misera-
bilista a que ... conduziram Portugal». 

Eis os vencedores das sete provas reali-
zadas: 

— SKIFF, juvenis e double scholl 
juvenis, ARCO de Viana do Castelo; 
—DOUBLE SCHOLL femininos, 

CDUP; 
— SKiFF, junior, Caminhense; 
— DOUBLE SCHOLL junior, CDUP; 
— SHELL 2 com timoneiro, Cami-

nhense; 1 
— DOUBLE SCHOLL Senior, Ca-

minhense; 
— SHELL de 4, Caminhense. 

ATLETISMO 

Ainda integrado na Festa da Mi-
mosa, e numa iniciativa a todos os tí-
tulos louvável, a Câmara de Esposende 
e a Comissão Municipal de Turismo 
local organizaram, com o excelente 
apoio da A. A. de Braga e da Dele-
gação, da D. G. D. daquela cidade, a 
I Meia-Maratona do Cávado, que teve 
lugar no dia 10 do passado mês. A 
prova, destinada a atletas féderados e 
não federados, de ambos os sexos, reu-
niu 260 participantes de cerca de 30 
equipas dos mais diversos pontos do 
Norte do país e foi muito justamente 

Pela Escola Preparatória de Esposende 
1 -= DIA MUNDIAL DA ÁRVORE 

A Escola Preparatória de Espo-
sende comemorou o «Dia Mundial 
da Arvore», promovendo diversas 
actividades de carácter cultural e 
desportivo. 

De entre outras, merece realce 
o colorido desfile realizado por alu-
nos e professores, oo centro da vila, 

onde foram plantadas árvores pelos 
participantes no cortejo, com a cola-
boração do Presidente da Câmara. 

2 — CONVITE 

A Escola Preparatória de Espo-
sende convida todos os encarrega-
dos de educação, em geral, e educa-
doras em especial, para assistirem 

e participarem num grande debate 
/colóquio a realizar no próximo dia 
27 do corrente, nesta Escola, a par-
tir das 14,30 horas, subordinado ao 
tema «A educação sexual nos jo-
vens» ... (por quem? Quando? Co-
mo? Onde?) e «Planeamento Fami-
liar e Saúde Pública». 

Estarão presentes os Drs. Antó-
nio Palha, Psiquiatra; Albino Aroso, 
Ginecologista e, provavelmente, o 
P.e Dr. Costa Pinto, representante 
da Igreja Católica. 

rotulada como uma das melhores com-
petições do género levada a cabo no 
Distrito de Braga. 
O entusiasmo popular foi grande e 

foi bonito de ver, quer no local da 
partida e chegada ( junto do Hotel 
Suave-Mar) quer ao longo do percurso 
(que compreendia uma volta nas ruas 
da vila, com entrada para a E. N. 13, 
passagem por Gandra, Barca do Lago, 
Gemeses, lugar do Souto, onde voltavam 
para fazer o mesmo trajecto) as cente-
nas e centenas de pessoas que aplau-
diram os atletas e apreciavam o seu 
esforço. 

Estão de parabéns, pois, os respon-
sáveis por tão importante feito despor-
tivo e também os atletas pela forma 
interessada e briosa como competiram. 
Foi uma grande jornada de propaganda 
para a modalidade e julgamos que ini-
ciativas destas devem ser continuadas. 

No final da prova, 22,190 Km, foram 
distribuidor vários prémios pecuniários, 
taças, medalhas comemorativas até ao 
quinquagésimo classificado e diplomas 
a todos quantos terminaram a Meia-
-Maratono: 134 atletas. 

Classificação: 

1.2 Henrique Crisóstomo, Salguei-
ros — 1,08,42; 

2.9 Carlos Carvalho, Famalicão — 
1,09,22; 

3.2 António Costa, da Maconde — 
1,09,46; 

4.º José Silva, Grundig-1,10,14; 
5.9 António Rodrigues, Famalicão 

—1,10,37. 
O melhor atleta do concelho ficou 

em 17.º lugar — Torcato Ferreira, da 
Escola Desportiva de Marinhas, e gas-
tou — 1,16,16. 
Em femininos, a 1.' classificada foi 

Manuela Machado (44.¢ na geral) com 
1,23,38, do S. ' G. de Braga. 


